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Tuíte da Conmebol sobre final da Libertadores 
dá esperança aos gremistas

 Apesar da eli-
minação em campo, o 
Grêmio ainda tem es-
peranças de disputar a 
inal da Libertadores. A 
Conmebol, ao anunciar 
o clássico entre River 
Plate x Boca Juniors na 
decisão, usou um aste-
risco em uma postagem 
no Twitter para conirmar 
que ainda aguarda uma 
posição da Unidade Dis-
ciplinar sobre a recla-
mação do time gaúcho 
diante das infrações 
cometidas por Marcelo 
Gallardo na vitória ar-
gentina por 2 a 1 na Are-
na na última terça-feira. 
O que animou os torce-
dores gremistas nos co-
mentários.
 – Boca Juniors 
e River Plate se enfren-
tarão em uma inal his-
tórica da Libertadores – 
diz o texto da entidade, 
seguido de uma outra 
postagem com asteris-

co. – Sujeito à decisão 
da Unidade Disciplinar a 
respeito da reclamação 
do Grêmio.
A entidade conirmou ao 
GloboEsporte.com que 
abriu um procedimento 
para investigar a condu-
ta de Marcelo Gallardo 
na partida.
 Uma comitiva do 
Grêmio, incluindo o pre-
sidente Romildo Bolzan 
Jr., viajou ao Paraguai 
na última quarta para se 
encontrar com membros 
da entidade sul-america-
na e protocolar denúncia 
contra o River Plate. Os 
dirigentes gremistas ale-
gam interferência do téc-
nico Marcelo Gallardo 
– que estava suspenso 
da partida – e esperam 
uma possível reversão 
de pontos do jogo.
 Embora os regu-
lamentos da Libertado-
res e disciplinar da Con-
mebol não sejam claros 

em relação a possíveis 
punições a treinadores 
que desrespeitarem pu-
nições (leia abaixo), o 
Grêmio acredita que se 
aplica as mesmas re-
gras válidas para os jo-
gadores. Por isso, conia 
na reversão dos pontos 
do jogo que decretou a 
eliminação do time na 
Libertadores.
 Gallardo foi pu-
nido pela Conmebol na 
segunda-feira, véspera 
do confronto com o Grê-
mio, por ter retardado o 
retorno da equipe argen-
tina no intervaldo do jogo 
de ida, no Monumental 
de Núñez. O treinador 
assistiu ao jogo em uma 
cabine da Arena, em um 
espaço reservado do es-
tádio. Mas foi lagrado 
pelas câmeras do Sportv 
se comunicando por rá-
dio com um de seus au-
xiliares. No intervalo, foi 
visto entrando no vestiá-

rio para falar com seus 
jogadores. Após a parti-
da, ainda deu entrevista 
admitindo a infração.
O que dizem os regu-

lamentos
 Regulamento da 
Libertadores

Artigo 115
 Ao término do 
jogo, haverá coletiva de 
imprensa dos dois times 
com a maior brevida-
de possível em relação 
ao inal da partida, que 
obrigatoriamente con-
tará com a presença do 
treinador da equipe e 
um jogador que dispu-
tou a partida (que tenha 
jogado). A ordem das 
coletivas de imprensa, 
normalmente será a se-
guinte:
 1º time: time vi-
sitante
 2º time: time lo-
cal
 §1 – Os jogado-
res e oiciais expulsos 
durante a partida ou 
suspensos, não poderão 
participar da coletiva de 
imprensa. No caso do 
treinador ter sido expul-
so ou estar suspenso, 
deverá comparecer à 
coletiva de imprensa o 
assistente técnico.
 §2º - O descum-
primento do presente 
artigo constitui infração 
disciplinar encontran-
do-se facultados os ór-
gãos disciplinares da 
CONMEBOL a impor as 
sanções que em con-

formidade com o Regu-
lamento Disciplinar da 
CONMEBOL possam 
corresponder.

Artigo 116
 Não é permitida 
a utilização de nenhum 
equipamento e/ou sis-
tema de comunicação 
entre jogadores e/ou co-
missão técnica durante 
o jogo.
 R e g u -
lamento Disci-
plinar da Con-
mebol
 Artigo 19 - De-
terminação do resultado 
de uma partida por res-
ponsabilidade ou negli-
gência de uma das equi-
pes
 1. Sem prejuízo 
de outras sanções que 
possam ser impostas, 
qualquer equipe por 
cuja responsabilidade 
se determine o resul-
tado de uma partida, 
será considerada como 
perdedora desse jogo 
por 3-0. Se o resultado 
real for menos favorável 
para o clube ou associa-
ção responsável, esse 
resultado será mantido.
 2. Quando as 
partidas são disputadas 
de acordo com o siste-
ma de copa (eliminató-
rias), os gols em campo 
contrário concedidos na 
aplicação do parágrafo 
1 deste artigo não con-
tarão em dobro.
 3. No caso de 
escalação indevida de 

um jogador será aplica-
do o disposto nos pará-
grafos 1 e 2 do presente 
artigo unicamente se a 
equipe contrária inter-
puser uma reclamação 
oicial no prazo de vinte 
e quatro (24) horas uma 
vez inalizado o jogo, 
salvo que aquela tenha 
sido produzida porque 
o jogador em questão 
descumpriu uma sanção 
disciplinar regulamentar, 
decisão ou ordem dos 
órgãos judiciais. Neste 
caso, a Unidade Disci-
plinar iniciará o procedi-
mento de ofício.
 Artigo 56 - Moti-
vos para reclamar contra 
o resultado de uma par-
tida
 1. São motivos 
para reclamar contra o 
resultado de uma parti-
da:
 a) Escalação in-
devida.
 b) Uma decisão 
de um oicial de jogo que 

tenha inluenciado no re-
sultado do jogo exclusi-
vamente em supostos 
de corrupção arbitral.
 c) Qualquer ou-
tro incidente grave, es-
tabelecido pelo presente 
Regulamento, que tenha 
tido inluência no resul-
tado da partida.
 Artigo 76 - exe-
cução ordinária de sus-
pensões
 1. O diretor es-
portivo/técnico, qualquer 
membro do corpo téc-
nico ou demais oiciais 
sancionados com a sus-
pensão de suas funções, 
poderão presenciar 
partida(s) na(s) qua(is) 
esteja vigente sua sus-
pensão unicamente das 
arquibancadas. Não po-
derá acessar o vestiário, 
túnel, banco de reservas 
ou área técnica antes 
nem durante a partida, 
nem poderá por nenhum 
meio comunicar-se com 
sua equipe.

Palmeiras deixa Libertadores para trás e fala em luta 
pelo Brasileirão "até a morte"

 Depois de um 
rápido tempo de lamen-
tação pela eliminação na 
Libertadores, o Palmeiras 
já mudou seu foco para o 
Campeonato Brasileiro. 
E o discurso é de, agora 
com 100% das atenções 
voltadas para as últimas 
rodadas do torneio nacio-
nal, disputar o título "até a 
morte".
 – Temos um gru-
po incrível e por isso acho 
que merecemos um cam-
peonato. E vamos lutar 
até a morte pelo Brasilei-
ro. Estou muito feliz e foi 
só mais um jogo. O Boca 
jogou melhor em Buenos 
Aires, tem jogadores mui-
to bons, mas já passou. 
Agora temos de pensar 
adiante – disse o para-
guaio Gustavo Gómez, 
que quase foi contratado 
pelo Boca antes de acer-
tar com o Verdão.
 O Palmeiras lide-
ra o Brasileirão com 63 
pontos, quatro de van-
tagem para o vice-líder 
Flamengo e cinco para o 
Internacional, hoje tercei-
ro colocado. Restam sete 
partidas para o término 
da competição.

 Logo depois do 
empate em 2 a 2 com o 
Boca Juniors, Felipão 
tratou de colocar a com-
petição sul-americana 
no passado da equipe 
alviverde. Tudo para va-
lorizar a campanha do 
torneio nacional.
 – Vínhamos jo-
gando etapa por etapa. 
Fomos à semiinal da 
Copa do Brasil e Liber-
tadores. Agora continu-
amos pelos outros sete 
jogos do Campeonato 
Brasileiro. Sabíamos que 
poderíamos passar ou 
não. Vamos fazer alguns 
ajustes na parte física, 
tempo de recuperação 
que não tínhamos nas 
outras duas competições. 
Vamos ver se melhora-
mos algumas coisas. É o 
que temos de fazer nesse 
momento – avaliou Sco-
lari.
 – Equipe grande 
com bons jogadores, com 
tudo o que temos à nossa 
disposição é pressionada 
a ganhar títulos. Pega-
mos uma equipe como 
Boca, soube jogar, soube 
fazer a diferença no mar-
cador porque até 38 mi-

nutos lá em Buenos Aires 
teve uma chance. É uma 
equipe qualiicada na 
hora de matar, está bem 
organizada pelo Guiller-
mo. Foram superiores. 
Agora é recuperar quem 
está com problema de 
lesão, organizar a equipe 
e continuar trabalhando – 
completou.
 Para a próxima 
rodada do Brasileirão, 
contra o Santos, no sá-
bado, Felipão pode ter 
novamente à disposição 
o lateral-direito Marcos 
Rocha e o volante Jean, 
que estão em transição 
física.
 O atacante 
Willian, que sentiu 
lesão no segundo 
tempo da partida 
contra o Boca Ju-
niors, é dúvida para 
o clássico, que será 
disputado na arena 
e válido pela 32ª 
rodada da com-
petição nacio-

nal.
 Depois do San-
tos, o Palmeiras, que está 
invicto no torneio há 16 
partidas, ainda terá pela 
frente no Campeonato 
Brasileiro outras seis par-
tidas: Atlético-MG (fora), 
Fluminense (casa), Pa-
raná (fora), América-MG 
(casa), Vasco (fora) e Vi-
tória (casa).
 – É meio que 
obrigação (lutar pelo títu-
lo), sim, pela nossa força, 
pelo nosso elenco. Claro, 
não precisamos colocar 
peso a mais. Mas sabe-
mos o peso que tem o 
Brasileiro. Somos líde-
res, com méritos, então 

estamos no cami-
nho certo. Temos 
que continuar 

lutando. A gente 
vem de grandes 
jogos, sem perder, 
temos que conti-
nuar nessa toada 

– declarou Lucas 
Lima.


